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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Sociais Aplicadas” aborda uma 
série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 22 capítulos do volume II, 
apresentam uma seleção de experiências nas áreas educacionais e de saúde que 
são disruptivas, pois provocam e incentivam há mudanças nos padrões, modelos 
ou tecnologias historicamente estabelecidas na educação e para a saúde trazendo 
conhecimentos aplicáveis a determinadas patologias e abordagens clinicas dos 
profissionais da área . 

Os artigos da educação são dedicados aos docentes, gestores educacionais 
que acreditam em  novas técnicas e metodologias são essenciais para o ensino-
aprendizagem do discente moderno. Este volume respalda a aplicabilidade das 
10 competências da BNCC – Base Nacional Comum Curricular, estabelecendo 
conhecimentos, competências e habilidades que direcionam a educação brasileira 
para uma formação humana, integral e para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 

Destacando as competências:  Pensamento Cientifico, Critico e Criativo -  nos 
artigos que apresentam cases de estimulo a inovação e ciência; Cultura Digital - nos 
artigos que apresentam o uso de novas tecnologias e metodologias os quais obtiverão 
sucesso no processo de ensino-aprendizagem; Responsabilidade e cidadania – 
destacando o artigo do programa PROERD que é reconhecido nacionalmente pela 
eficácia na abordagem da educação socioemocional dos alunos. 

Já os  estudos da área da saúde,  confirmam a preposição dada pela ONU a 
partir  da Agenda dos ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, que norteia 
o alcance de uma sociedade sustentável, indicando diretamente em seu Objetivo 3 
de assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, desenvolvendo 
métodos, fomentando estudo e técnicas inovadoras para acesso de todos a saúde de 
qualidade no mundo todo. 

Reforçam a Política Nacional de Humanização, que visa ampliar a relação do 
profissional da saúde com o cidadão, fazendo com que atenção não seja apenas voltada 
para doença, colaborando para uma melhor recuperação do paciente, considerando 
seu estado emocional e sua opinião. 

Diante destas duas perspectivas – Educação e Saúde -  esperamos que este livro 
possa contribuir para adoção de novas estratégias que incentivem os profissionais a 
pesquisa de soluções inovadoras, para a qualidade de vida  integral do novo cidadão.  

Glaucia Wesselovicz
Janaína Cazini
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ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS 
ACOMPANHADAS PELO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 
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CAPÍTULO 17
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
analisar o estado nutricional de crianças 
acompanhadas pelo Programa Bolsa Família 
no estado do Ceará. Trata-se de um estudo do 
tipo retrospectivo, descritivo, com abordagem 
quantitativa. A pesquisa foi baseada a partir 
de dados secundários obtidos pelo Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional relativo ao 
estado do Ceará, acompanhas pelo programa 
bolsa família nos anos de 2015, 2016 e 2017, 
com idades de 5 a 10 anos. A avaliação foi 
baseada nos índices de altura para idade e índice 
de massa corpórea para idade, classificados de 
acordo com escore Z, método preconizado pelo 
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Ministério da Saúde. A altura muita baixa para idade foi a que apresentou um percentual 
de menor valor, reduzindo a hipótese de desnutrição crônica nesta faixa etária e neste 
período. Assim, foi visto o impacto positivo do programa no estado nutricional nas 
crianças que participara no período analisado, que em sua maioria estavam com altura 
adequada para idade, e se apresentaram eutróficas de acordo com índice de massa 
corpórea para idade. Porém, como segundo diagnóstico nutricional, foi observado o 
sobrepeso. Desta forma, é de grande valia implementar ações de promoção da saúde 
que possam trazer maior conscientização sobre hábitos de vida saudáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional; Crianças; Vigilância Nutricional.

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the nutritional status of 
children accompanied by the Family Grant Program in the state of Ceará. This is a 
retrospective, descriptive study with a quantitative approach. The research was based 
on secondary data obtained by the Food and Nutrition Surveillance System related 
to the state of Ceará, accompanied by the Bolsa Família program in the years 2015, 
2016 and 2017, with ages ranging from 5 to 10 years. The assessment was based 
on the index of height for age and body mass index for age, classified according to Z 
score, method recommended by the Ministry of Health. The very low height for age was 
the one that presented a percentage of lower value, reducing the chronic malnutrition 
in this age group and in this period. Thus, the positive impact of the program on the 
nutritional status of the children who participated in the analyzed period was observed, 
most of whom were of adequate height for age, and presented eutrophic according to 
body mass index for age. However, as a second nutritional diagnosis, overweight was 
observed. In this way, it is of great value to implement health promotion actions that can 
bring greater awareness about healthy life habits. 

1 |  INTRODUÇÃO

Promover o acompanhamento da situação nutricional de um território se torna 
fundamental, pois monitorando os aspectos nutricionais da população, se pode gerar 
intervenções a partir dos registros. Assim, surgiu o Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (SISVAN), permitindo promover e arquivar informações sobre o consumo 
alimentar e o estado nutricional dos indivíduos que integram o Sistema Único de 
Saúde em todo o curso da vida (NASCIMENTO et al., 2017). Enfatizamos ainda, 
que os registros do Programa Bolsa Família (PBF) referentes ao estado nutricional e 
alimentação, migram para o SISVAN, guardando seus registros.

O PBF é política é um programa de transferência de renda sob condicionalidades, 
que foi instituído com a finalidade de trazer melhorias na vida de indivíduos mais 
vulneráveis, facilitando a acessibilidade de serviços de ordem pública, garantindo 
a assistência de saúde e educação, minimizando as situações de pobreza e 
vulnerabilidade (BRASIL, 2010).

Levantamento realizado sobre a distribuição da pobreza no estado do Ceará, 
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verificou que o índice de pobreza multidimensional declinou, e que educação, saúde, 
moradia e renda adequados são fundamentais para a promoção de melhorias, porém 
fragilidades ambientais como a seca, ainda comprometem a evolução das condições 
de vida (AMARAL et. al., 2015).

Apesar dos avanços, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017), relatou que 
a despeito da renda média do cearense, em 2017, ter passado de R$ 1.403 para 
R$ 1.503, esta variação não impactou nas desigualdades sociais. O Índice de Gini - 
indicador que verifica a desigualdade em escala de zero (igualdade) até 1 (desigualdade 
máxima), se elevou de 0,553, em 2016, para 0,560, em 2017, aumentando 1,26%; 
evidenciou que 44,7% da soma de todos os rendimentos concentra-se em 10,0% dos 
moradores do Ceará. Esses dados colocam o estado do Ceará no terceiro lugar em 
nível de desigualdades no Nordeste e, o sétimo, no Brasil.

Visto que condições de vulnerabilidades e desigualdades podem gerar a 
saúde, faz-se indispensável monitorar a evolução do crescimento e desenvolvimento 
de crianças participantes do PBF, identificando de modo precoce necessidades de 
intervenções públicas. Sendo assim, o estudo tem por objetivo analisar o estado 
nutricional de crianças acompanhadas pelo programa bolsa família no estado do 
Ceará.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo retrospectivo, descritivo, com abordagem 
quantitativa. A pesquisa foi baseada a partir de dados secundários obtidos pelo Sistema 
de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) relativo acriançasdo estado do Ceará, 
acompanhas pelo Programa Bolsa Família nos anos de 2015, 2016 e 2017. Os critérios 
de inclusão foram crianças de cinco a 10 anos acompanhadas pelo bolsa família. Os 
critérios de exclusão foram crianças menores de cinco anos ou maiores de 10 anos.

A tabulação foi realizada em porcentagens e gráficos através do Programa 
Microsoft Excel 2016, sendo os dados classificados de acordo com escore Z, método 
preconizado pelo Ministério da Saúde. Ele corresponde a um método estatístico que 
verifica o quão fica longe o valor diante da mediana de uma medida considerada dentro 
da normalidade nos indivíduos (BRASIL, 2011).

A classificação possui as seguintes categorias: altura para idade (altura muito 
baixa para idade, altura baixa para idade e altura adequada para idade), relatando se 
o desenvolvimento do crescimento vem sendo adequado durante os anos, e se passou 
por algum período que possa ter implicado negativamente na estatura; IMC para idade 
(magreza acentuada, magreza, eutrofia, sobrepeso, obesidade e obesidade grave), 
visando analisar o risco de excesso de peso, sendo um parâmetro utilizado em todos 
os ciclos de vida.

Devido a utilização deregistros de domínio público, de acordo a resolução 466/12 
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do Conselho Nacional de Saúde a aplicação do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) se torna dispensável neste estudo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados retratam:

Figura 1 - Crianças de cinco a 10 anos acompanhadas pelo Programa Bolsa Família, no Estado 
do Ceará, segundo altura X idade nos anos de 2015, 2016 e 2017. Fortaleza, Ceará, Brasil.

Fonte: SISVAN (2015-2017).

Quanto a altura por idade, em 2015 o público feminino apresentou altura adequada 
em 90,42% (n=141.184), e os homens 89,35% (n=78.251). Em 2016, mulheres e 
homens prevaleceram com estatura dentro dos padrões de normalidade, sendo 90,34% 
(n=136.327) e 89,14% (n=68.791) respectivamente. Em 2017, meninas apresentaram-
se com 90,39% (n= 134.259) e meninos 88,99% (n= 70.655) de eutrofia. Os dados 
foram similares entre os sexos. A altura muita baixa para idade foi a que apresentou 
um percentual de menor valor, reduzindo a hipótese de desnutrição crônica nesta faixa 
etária e neste período.
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Figura 2 - Crianças de cinco a 10 anos acompanhadas pelo Programa Bolsa Família, no 
Estado do Ceará, segundo Índice de massa corpórea X idade, nos anos de 2015, 2016 e 2017. 

Fortaleza, Ceará, Brasil.
Fonte: SISVAN (2015-2017).

Em 2015, 59.89% (n=93.519) das meninas estavam com estado nutricional de 
eutrofia, e 56.31% (n=49.315) dos meninos também. Em 2016, as meninas estavam 
com 59.97% (n=90.506), e meninos com 56.08% (n=43.278) apresentavam-se na 
normalidade. Em 2017, 60.61% (n=90.027) das mulheres e 56.59% (n=44.928) eram 
eutróficos. Sendo o percentual de sobrepeso o segundo colocado nas classificações. 
Em 2015 mulheres estavam com 19.31% (n=30.148) e homens 17.72% (n=15517). 

Em 2016 o público feminino prevaleceu com 18.67% (n=28.172) e o masculino 
com 16.83% (n=12.988). Já em 2017, as meninas prevaleceram com 18.52% (27.510) 
e meninos com 16.77% (13.314). Sendo as mulheres com uma elevação um pouco 
maior de excesso de peso. Há uma ascendência para o risco de excesso de peso, 
sendo a segunda maior frequência entre os outros parâmetros, necessitando ficar 
alerta para que não haja aumento ao longo dos anos.

Um estudo de Freitas et. al., (2017) utilizou o SISVAN para verificar o estado 
nutricional de crianças de 5 à 10 anos entre 2011 e 2015 beneficiárias do programa 
Bolsa Família nos estados do Acre e Rio Grande do Sul. Foi visto que prevaleceu 
o diagnóstico de eutrofia, sendo 70,42% no Acre e 61,28% no Rio Grande do Sul. 
O sobrepeso como segundo colocado apresentou 13,06% no Acre e 19,48% no Rio 
Grande do Sul.

Outra pesquisa de Ferreira (2013), estudou crianças de Cariacica no Espírito 
Santo de 0 à 10 anos beneficiárias do PBF,apresentando-se 89,2% (n=102) com 
estatura adequada para idade, quanto ao IMC/I, 67,6% se encontravam eutróficas, 
13,8% com sobrepeso e 6,9% em obesidade. Sendo 10,8% de sobrepeso e 5,9% de 
obesidade no público feminino e nos homens 4,9% de sobrepeso e 1,9% de obesidade. 
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Predominando o excesso de peso em meninas, coincidindo com o nosso estudo.
Uma pesquisa que visou verificar a prevalência e os fatores associados à 

desnutrição entre beneficiários do Quênia e não beneficiários de um Programa de 
Transferência de Renda em Korogocho, Nairob, chegou a conclusão que entre os que 
recebiam o benefício, 6% estavam abaixo do peso e 32,7% com baixa estatura. Entre 
os não beneficiários, estavam abaixo do peso 17,9% e 37,5% apresentaram nanismo. 
Assim, foi vista uma melhora do estado nutricional entre os beneficiários, mas que 
é preciso orientar os responsáveis a utilizar melhor a renda a compra de alimentos 
adequados (WAKOLI; ETTVANG; LAKATI, 2012).

Um estudo de Rasella et al., (2013) analisou o efeito gerado pelo PBF na 
mortalidade infantil em municípios brasileiros, e foi visto que devido a redução da 
pobreza, causas de mortalidade infantil como diarreia e desnutrição diminuíram seu 
percentual.

Outra pesquisa de Andersenet al., (2015) no Peru para verificar o impacto de um 
programa de transferência de renda, mostrou uma melhora no desenvolvimento da 
estatura nos meninos e índice de massa corpórea para meninas, onde a redução da 
pobreza reflete na situação antropométrica da população.

Assim, nota-se que nas referidas pesquisas predominou a altura adequada 
para idade, inclusive no nosso. Também foi visto prevalência de eutrofia em relação 
a distribuição do peso, porém com risco de chegarem a obesidade, visto que o 
sobrepeso apareceu como segundo diagnóstico nutricional em ambos os anos. Isso 
se torna preocupante pois crianças com excesso de peso, possuem um maior risco 
de obter disfunções metabólicas e de desenvolver problemas cardíacos (MIRANDA; 
ORNELAS; WICHI, 2011). 

O impacto positivo de programas de transferência de renda também foi 
algo importante tanto a nível nacional e internacional, reduzindo a pobreza e 
consequentemente na melhora das condições de vida, refletindo também no estado 
nutricional, visto que aumenta o poder de compra.

4 |  CONCLUSÕES

Podemos concluir que as crianças que participaram do Programa Bolsa Família 
no período analisado em sua maioria estavam com altura adequada para idade, e 
se apresentaram eutróficas de acordo com IMC/I, porém como segundo diagnóstico 
nutricional, foi observado o sobrepeso.     

Assim, podemos notar que a transição nutricional veio ocorrendo ao longo dos 
anos, ou seja, a saída da desnutrição para a normalidade. Porém, é preciso ficarmos 
alertas para a não inversão desse estado nutricional, evitando a elevação de um 
grande índice de obesidade, visto a frequência de sobrepeso já apresentado. Desta 
forma, é de grande valia implementar ações de promoção da saúde que possam trazer 
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maior conscientização sobre hábitos de vida saudáveis.
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